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environment
meio ambiente

MONITORING BOAT           LANCHA PARA MONITORAMENTO

SOUNDING BOAT AIRUWE LANCHA DE SONDAGEM AIRUWE

Conclusion 

We note that the impacts of climate change are already
systemic with regard to navigation and transportation. Let us
stress that this modal is an essential element in this region
devoid of highways  and of an airport infrastructure.

Monitoring the rivers has proved to be efficient since it permits
gaining a more in-depth knowledge of their beds and keeps
shipping safe in the face of increasingly larger size ships,
allowing a continuous outflow of oil from the Urucu basin and
accompanying the development of the Free Zone of Manaus
and of the region.

As we can see, the uncertainties in regard to future scenarios
are obvious; one thing is sure, however, namely that the
climate changes have exerted strong pressure on the natural
ecosystems and cause the above mentioned social-economic
problems to the population and the government that have to
live with and adapt to this climatic ‘eclipse’.

In closing, the Amazon region question is as complex as its
biodiversity, and pilots, being public agents, must become
integrated in this situation and its changes with a view to
social wellbeing.

Max Barreto Silva is a Proa pilot

Meeting of the waters may be considered
a Brazilian national heritage

One of the most beautiful and interesting
phenomena of the Amazon Forest

may be awarded  special protection.
Authorities of the State of Amazonas

want to declare the meeting of the Rio Negro
and Rio Solimões waters a Brazilian national
heritage. Over a stretch of 6 to 10 kilometers,

the muddy waters of the Rio Solimões and
the dark waters of the Rio Negro flow

side-by-side without mixing. This phenomenon
is due to the different temperatures, density

and speed of the two.
A natural treasure that attracts thousands

of tourists every year and which undoubtedly
merits the epithet.
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Grande Barreira de Corais
Naufrágio traz à tona fragilidades do modelo

de praticagem australiano
Patrimônio da humanidade, a Grande
Barreira de Corais, na Austrália,
continua sendo vítima de prejuízos ambi-
entais. O último de que se tem notícia,
causado pelo encalhe do navio Shen
Neng 1 no local, reacendeu os debates
sobre a navegação nessa sensível área e
o modelo de praticagem adotado no país.

O graneleiro de bandeira chinesa trans-
portava 65 mil toneladas de carvão e
975 toneladas de óleo combustível
pesado quando encalhou em 3 de abril
no Baixio de Douglas, com máquina a
toda força e sem prático a bordo.
Quinze quilômetros fora de sua rota de
navegação, em área de grande valor
ecológico, a embarcação ficou presa em
arrecifes, a cerca de 70 quilômetros da
Ilha de Great Keppel; os 24 tripulantes
foram resgatados. 

Segundo matéria da Lloyds List de 9
de abril deste ano, em 1993, o governo
federal australiano assumiu o controle
da regulamentação da praticagem na
Grande Barreira de Corais, retirando-a
do governo estadual de Queensland e
introduzindo um sistema competitivo,
envolvendo empresas rivais. 

Otavio Fragoso, vice-presidente sênior
da IMPA, explica que a praticagem na
Grande Barreira de Corais é obriga-
tória; entretanto, o Shen Neng 1
encalhou em área não compulsória.
Relatórios iniciais sugeriam que o
oficial de quarto sofria de fadiga, tendo
permanecido acordado nas 37 horas
anteriores. Políticos e ambientalistas
ficaram indignados com os danos
causados aos arrecifes, e pressionaram
no sentido de que fosse ampliada
a área de praticagem. Os práticos
australianos insistem com seu governo

para que cuide primeiramente do sério
problema da competição na área de
praticagem compulsória, antes de
pensar em ampliar seus limites.
Otavio acrescenta que o modelo de
praticagem obrigatória adotado pelo
governo australiano, que permite a
competição, deverá afinal ser apropri-
adamente abordado.  

Fadiga e pressão econômica – Ele
lembra que, em discussão na IMO,
quando a Austrália pretendeu obter
apoio para a extensão da obrigato-
riedade de praticagem para o Estreito
de Torres, nos mesmos moldes pratica-
dos na Barreira de Corais, não recebeu
o apoio da IMPA. Na ocasião a associ-
ação foi contra o projeto por não julgar
esse serviço praticagem, já que se trata
de sistema que não considera a
prevenção de fadiga e permite a sub-
missão do prático à pressão econômica
do armador, não podendo, portanto,
garantir a segurança da navegação. 

– Eu estava presente e posso dizer que o
sistema proposto não é o que considera-
mos praticagem regulada. Na verdade,
se parece mais com praticagem de alto-
mar (uma forma de assessoria facultati-
va, nunca obrigatória, e que não é ofere-
cida por autoridades, mas por empresas
em regime de concorrência). Infeliz-
mente esse serviço também intitula-se
praticagem na Austrália – acrescenta.

Após vários acidentes, principalmente
encalhes, documentados e provocados
por fadiga e outras causas, a AMSA,
autoridade federal de praticagem da
Austrália, fez um documento público
prometendo rever as regras com base
nos relatórios. O resultado da revisão
foi pífio e apenas criou outras normas

de avaliação baseadas em gerencia-
mento de risco, mas nenhuma mudança
consistente. 

Quando a praticagem foi introduzida no
Estreito de Torres, baseada no mesmo
sistema, a Austrália não contou com o
apoio da maioria dos países associa-
dos, e a praticagem obrigatória foi
rejeitada pela IMO. O curioso é que nos
portos e terminais australianos regu-
lados pelos governos dos estados em
geral os serviços de praticagem funcio-
nam sem concorrência e com regras de
segurança bastante rígidas, apenas os
que são administrados pelo governo fe-
deral apresentam essas fragilidades.

austrália
australia
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Great Barrier Reef 
Shipwreck shows up weakness
of the Australian pilotage model 
The Great Barrier Reef in Australia,
a world heritage, continues to be a
victim of environmental problems. The
latest known occurrence, caused by the
grounding of the Shen Neng 1, revives
discussions on shipping in this sensitive
area and on the pilotage model adopted
by that country.

The Chinese registered bulk carrier
carried 65,000 tonnes of coal and 975
tonnes of heavy fuel oil when it was
grounded on April 3, while sailing at full
steam and without a pilot on board.
Fifteen kilometers off its course, the
vessel hit a reef and was stuck in an
area of major ecological importance,
approximately 70 kilometers from the
Great Keppel Island; the 24 members of
the crew were rescued.

According to the Lloyds List of April 9
of this year, in 1993, the Federal
Australian Government took over the
control of pilotage regulations at
the Great Barrier Reef from the
state government of Queensland,
and introduced a competitive system
involving rival companies.

Otavio Fragoso, senior vice-president of
IMPA, explains:  “Pilotage at the Great
Reef Barrier is compulsory, but the Shen
Neng 1 grounded in a non-compulsory
area”. Initial reports suggest that the
officer on watch was suffering from
fatigue having been awake for the
previous 37 hours. Politicians and
environmentalists were “disgusted” by
the damage to the reef and have called
for the compulsory pilotage area to be
extended. Australian pilots are calling
on their government to first address the
serious problems of competition in the
compulsory area before considering an

extension He adds that the “obligatory
pilotage” model adopted by the
Australian government that allows
competition may finally be properly
addressed. 

Fatigue and economic pressure –
Otavio Fragoso recalls that when,
during a discussion at IMO, Australia
requested support for extending
compulsory pilotage to the Torres
Straits on the same lines as for the
Great Reef Barrier, it was denied by
the association. At the time, IMPA
disagreed with the project since the
system does not consider fatigue pre-
vention and forces pilots to bow to the
shipowner’s economic pressure; there-
fore it could not guarantee safe shipping.

Otavio Fragoso adds “I was present
and can affirm that the proposed
system is not what we understand  as
regulated pilotage.  In fact, it is more
like deep sea pilotage (a type of optional,
never obligatory, assistance that is not
offered by the authorities; it is
suggested  by competing companies).
Unfortunately, this service is also called
“pilotage” in Australia.

Several companies compete, the rules
allow a pilot to embark in an operation
that lasts longer than 24 hours
(some Australian pilots call themselves
‘napping’ experts).  The time necessary
for rest is not clearly stated.

After several accidents, mostly ground-
ings, documented and caused by fatigue
among other reasons, AMSA, the
Australian federal pilotage authority,
drew up a public document promising to
review the rules based on reports. The
result of the revision was practically use-
less and only created other evaluation
norms based on risk management with-
out bringing any consistent change.

When pilotage was introduced at the
Torres Straits based on the same system,
the country did not have the support of
the majority of associated countries, and
compulsory pilotage was rejected by the
IMO. What is strange is that in all
Australian ports and terminals regulated
by the state governments, the vast ma-
jority, pilots operates with no competition
and on very strict safety rules; only those
that are administered by the federal
government have these weaknesses.
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Itajaí Trade Summit (ITS)

Data: 15 a 17 de setembro de 2010
Local: Centro de Promoções Itajaí-Tur, Itajaí, SC

Realizada pela NetMarinha, empresa que edita o maior portal de comércio internacional e logística do Brasil, a ITS está em sua
terceira edição. Destinada a profissionais de grandes, médias e pequenas empresas exportadoras, importadoras, prestadoras de
serviços e de equipamentos, a Itajaí Trade Summit é reconhecida como a mais importante feira no segmento de logística, transporte
e comércio internacional das regiões Sul e Sudeste do Brasil, assim como dos países do Mercosul. Mais informações em
http://itajai.tradesummit.com.br/

Convenção Bienal da American Pilots Association (APA)

Data: 24 a 29 de outubro de 2010
Local: Palazzo Resort Hotel and Casino, Las Vegas, EUA

20º Congresso da IMPA

Data: 14 a 19 de novembro de 2010
Local: Centro de Convenção e Exibição de Brisbane, Queensland, Austrália

Os congressos da International Maritime Pilots Association são realizados bienalmente. O último aconteceu na Tailândia e, como a
disputa para sediá-los vem sendo acirrada, as edições até 2018 já têm local previsto para ocorrer: após a Austrália, os subsequentes
serão na Inglaterra, Panamá, Coreia do Sul e Senegal.

No primeiro dia do encontro, na sessão restrita aos práticos, serão apresentados os candidatos à eleição de parte do comitê
executivo da associação: presidente, vice-presidente sênior e mais dois vice-presidentes. Os candidatos têm direito a cinco minutos
de apresentação, e o resultado da votação é conhecido logo em seguida.

No segundo dia da conferência, pela manhã, o assunto em pauta é meio ambiente. Presidida por Steve Pelecanos, serão apresentados
na reunião paineis sobre o tema. Conduzidos por Simon Pelletier, à tarde os trabalhos versarão sobre segurança pessoal do prático.
Na sequência, Cahit Istikbal assume o comando de sessão fechada em que se discutirá a ameaça da concorrência na praticagem. No
terceiro dia, pausa nas exposições: programação social, com direito a passeio.

Michael Watson e Rodolphe Striga conduzirão as apresentações sobre questões operacionais e tecnologia do passadiço, respectivamente,
os dois temas do quarto dia. No encerramento do evento, em 19 de novembro, em reunião reservada aos práticos, Stig Thomsen presidirá
a mesa de debates sobre aspectos regulatórios e criminalização no âmbito da praticagem. 

Finalizando o congresso, Otavio Fragoso presidirá sessão na qual países-membros e associações regionais apresentarão relatórios
sobre a situação da praticagem em seus países e propostas para a administração da IMPA nos próximos dois anos. 

Mais informações em http://www.impa2010.com/ 
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Itajaí Trade Summit (ITS)

Date: September 15 to 17, 2010 
Venue: Centro de Promoções Itajaí-Tur, Itajaí, Santa Catarina

The third ITS conference will be held by NetMarinha, the company that publishes Brazil’s major portal of international trade and
logistics. Of interest to professionals of large, medium and small export and import firms, as well as to service and equipment
providers, the Itajaí Trade Summit is acknowledged to be the most important fair in the segments of logistics, transport and
international trade of the South and Southeast regions of Brazil and of the Mercosud countries. More information on
http://itajai.tradesummit.com.br/

The American Pilots Association (APA)  Biennial Convention
Date: October 24 to 29, 2010

Venue: Palazzo Resort Hotel and Casino, Las Vegas, USA

20th IMPA Conference

Date: November 14 to 19, 2010
Venue: Convention & Exhibition Center of Brisbane, Queensland, Australia

The International Maritime Pilots Association holds a conference every two years. The last took place in Thailand and, as
competition for hosting the next event is fierce, IMPA decided to already schedule the venues until 2018: after Australia, the
conferences will be held in England, Panama, South Korea and Senegal.

On the first day of the event, in a closed session reserved for pilots, candidates for president, senior vice-president and two
vice-presidents of the executive committee of the Association are each given five minutes to make a presentation before the election
procedure starts. The outcome of the ballot is announced as soon as the votes have been counted..

On the second morning, environment is the theme on the agenda. Steve Pelecanos will chair the respective panels. In the afternoon,
the sessions chaired by Simon Pelletier will deal with the personal safety of pilots. Cahit Istikbal then takes the chair for a closed
session during which the threat of competition in pilotage is discussed. On the third day, a break in the presentations: a social program
with the right to a tour is scheduled.

Presentations on bridge operational and technological matters are the themes of the fourth day. Closing the sessions on November 19,
at a meeting reserved to pilots, Stig Thomsen will chair debates on regulatory aspects and criminalization in the sphere of pilotage.

Otavio Fragoso will chair the closing session of the conference during which member countries and regional associations are awarded
5 minutes each to report on the situation of pilotage in their countries and are given the opportunity to advise the new IMPA Executive
of what they wish to achieve in the next two years. 

More information on http://www.impa2010.com/
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Criada com o objetivo de aglutinar e representar agentes marítimos da América Latina, a Câmara Interamericana de Associações
Nacionais de Agências Marítimas (Cianam) conta hoje com 11 países-membros: Argentina, Brasil, Chile, Estados Unidos, México,
Panamá, Paraguai, Peru, Uruguai, Venezuela e Equador. Durante assembléia geral realizada em Washington, em 30 de abril, elegeu-se
para a presidência da entidade o brasileiro Waldemar Rocha Junior, presidente do Sindicato das Agências de Navegação Marítima do
Estado do Espírito Santo (Sindamares) e vice-presidente da Federação Nacional das Agências de Navegação Marítima (Fenamar).
Waldemar estará à frente da Cianam no período de 2010 a 2012.

Memória: há 25 anos prático evitou tragédia em Recife    

A reminder: 25 years ago a pilot prevented a tragedy in Recife
Em 12 de maio de 1985 a bravura de Nelcy da Silva Campos evitou que acontecesse uma fatalidade em Pernambuco. Um dos três
tanques do petroleiro Jatobá, que transportava 1,5 mil toneladas de gás butano, explodiu no Porto de Recife. Como a explosão
aconteceu perto do depósito de combustíveis da cidade, o acidente poderia ter causado incêndio de enorme proporção.
Rapidamente o Corpo de Bombeiros chegou ao local, mas não conseguiu extinguir as labaredas de fogo, que alcançavam 20
metros. Apesar de ter consciência do risco que corria, Nelcy tomou a iniciativa de desatracar o navio em chamas e conduziu um
rebocador que levou o Jatobá para alto-mar. Navegando pela parte mais difícil do porto – o lado norte – o prático deixou o
petroleiro a cerca de cinco quilômetros do local do acidente, evitando que parte da cidade pegasse fogo. Fartamente noticiado
na imprensa nacional, o fato levou Nelcy a ser aclamado herói por sua coragem e atitude.

On May 12, 1985, the courage of Nelcy da Silva Campos prevented a tragedy in Pernambuco. One of the three tanks of the tanker Jatobá
that transported 1,500 tons of butane gas exploded in the Port of Recife. As the explosion happened near the city’s fuel deposit, this
accident could have caused a huge fire. Firemen arrived quickly at the site, but were unable to extinguish the flames that had reached a
height of 20 meters. Although aware of the risk he was taking, Nelcy untied the ship on fire and manned a tug that led the Jatobá to the
high seas. Sailing in the most difficult part of the port –the north – the pilot left the tanker approximately five kilometers from the place of
the accident. He thus prevented part of the city from catching fire. At the time, Nelcy was acclaimed as a hero for his courage and action.

38

Brasileiro assume presidência da Cianam    

A Brazilian is elected president of Cianam

Desde 19 de abril a Diretoria de Portos e Costas tem novo titular. Em cerimônia realizada no Centro de Instrução Graça Aranha (Ciaga),
o vice-almirante Paulo José Rodrigues de Carvalho transmitiu o cargo ao também vice-almirante Eduardo Bacellar Leal Ferreira. Marcelo
Cajaty, presidente do CONAPRA, compareceu à solenidade.

DPC tem novo diretor                     The DPC has a new director
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De autoria do prático e advogado Matusalém Gonçalves Pimenta,

a obra trata das formalidades e tramitação dos processos marítimos

perante a autoridade e o tribunal marítimos, abrangendo possíveis recursos.

O autor faz uma crítica doutrinária,

apontando dispositivos dos diplomas processuais pertinentes –

Lesta e Lei Orgânica do Tribunal Marítimo –

que não foram recepcionados pela Constituição de 1988,

apresentando sugestões de alteração legal,

bem como de hermenêutica e exegese diferenciadas.

Segundo o vice-almirante Luiz Augusto Correia,

presidente do Tribunal Marítimo, o livro engrandecerá

a formação de todos os profissionais da comunidade marítima,

sejam eles marinheiros, armadores, seguradores ou

acadêmicos que estudam a matéria.

À venda nas principais livrarias jurídicas do país,

a publicação também pode ser adquirida

no site www.lumenjuris.com.br
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